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A M O R T I Z A Ç Ã O    E V O L U T I V A  
(G R U P O C A R M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A amortização evolutiva é o ato ou efeito de extinguir aos poucos ou em 

prestações, a varejo, com repagamentos sistemáticos, a obrigação de fraternidade com alguém ou 

o grupo de consciências, no âmbito do terceiro estágio do curso grupocármico, a recomposição 

da condição de interprisão grupocármica, onde a consciência atende dedicadamente às antigas ví-

timas, reparando os destroços dos desmandos pessoais do passado. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo amortização vem do idioma Latim, mors, mortis, “morte (natural 

ou violenta); falecimento”. Apareceu no Século XVII. O vocábulo evolutivo procede do idioma 

Francês, evolutif, de évolution, e este do idioma Latim, evolutio, “ação de percorrer, de desenro-

lar”. Apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Quitação interconsciencial; ressarcimento evolutivo. 2.  Resgate evo-

lutivo. 3.  Acerto grupocármico. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 10 cognatos derivados do vocábulo amortiza-

ção: amortizada; amortizado; amortizador; amortizadora; amortizante; amortizar; amortizável; 

desarmortização; desamortizar; desamortizável. 

Neologia. As 3 expressões compostas amortização evolutiva, amortização evolutiva in-

consciente e amortização evolutiva autoconsciente são neologismos técnicos da Grupocarmo-

logia. 

Antonimologia: 1.  Desamortização evolutiva. 2.  Interprisão grupocármica. 3.  Liberta-

ção grupocármica. 4.  Assistência por atacado. 

Estrangeirismologia: o upgrade evolutivo. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Seriexologia. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Inexiste ca-

lote grupocármico. 

Filosofia. O orientalismo é a área do conhecimento humano na qual se propôs o estudo 

do carma e, portanto, dos processos de amortização evolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da evolução consciencial; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os neopensenes; a neopensenidade. 

 

Fatologia: a amortização evolutiva; a conciliação; a reconciliação; o calculismo cosmoé-

tico universal; o perdão incondicional; a concórdia final; a liquidação de contas; a recomposição 

evolutiva. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio do ressarcimento evolutivo; o princípio do heteroperdão;  

o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio da prioridade compulsória; o princí-

pio de causa e efeito; o princípio do determinismo evolutivo. Dentre as maiores aberrações no 

universo das amortizações evolutivas está a existência, ainda nos dias atuais, em certos países, 

com profundos estigmas grupocármicos, do princípio anticosmoético de talião: “olho por olho, 

dente por dente, vida por vida”. 
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Teoriologia: a teoria da Interassistenciologia; a teoria da interprisão grupocármica;  

a teoria da Holocarmologia; a teoria da Despertologia; a teoria da Seriexologia; a teoria da 

Cosmoeticologia; a teoria da Evoluciologia. 

Tecnologia: a técnica de mais 1 ano de vida. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório conscien-

ciológico da diferenciação pensênica; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o labo-

ratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da dupla evolutiva; o la-

boratório conscienciológico da grupalidade. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Proexologia. 

Efeitologia: os efeitos atuais das causas passadas. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade. 

Binomiologia: o binômio coexistencial admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação autodesassedialidade-heterodesassedialidade. 

Crescendologia: o crescendo proéxis-maximoréxis-reproéxis. 

Trinomiologia: o trinômio interassistencial acolhimento-orientação-encaminhamento; 

o trinômio intercompreensão-intercooperação-interassistencialidade; o trinômio soluções de 

problemas–resoluções de conflitos–progressões de tarefas; o trinômio erro–engano–omissão de-

ficitária; o trinômio má intenção–nosopensene–conflito; o trinômio diagnóstico-terapêutica-re-

missão. 

Antagonismologia: o antagonismo desafeição / perdão. 

Politicologia: a democracia direta. 

Legislogia: a lei de causa e efeito. 

Filiologia. É impraticável haver amortizações evolutivas entre as consciências sem  

o neopensene: a unidade de renovação consciencial e da neofilia. Os neopensenes substituem os 

egopensenes nos holopensenes pessoais e grupais. 

Fobiologia: a evoluciofobia; a conviviofobia; a neofobia. 

Sindromologia: a síndrome da mediocrização da consciência; a síndrome da dispersão 

consciencial; a síndrome da subestimação. 

Maniologia: a fracassomania. 

Holotecologia: a proexoteca; a evolucioteca; a despertoteca; a convivioteca; a teaticote-

ca; a recexoteca; a comunicoteca. 

Interdisciplinologia: a Grupocarmologia; a Cosmoeticologia; a Psicossomatologia;  

a Consciencioterapia; a Evoluciologia; a Recexologia; a Genealogia; a Holorressomatologia;  

a Parapatologia; a Conviviologia; a Fraternismologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; a conscin enci-

clopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-
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peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens remissor; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens 

interpraesidiarius; o Homo sapiens communicologus; o Homo sapiens conscientiocrata; o Homo 

sapiens intermissivista; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens prioritarius. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: amortização evolutiva inconsciente = o processo de fraternidade menos 

evoluído da conscin vulgar; amortização evolutiva autoconsciente = o processo de fraternidade 

mais evoluído da conscin vulgar. 

 

Culturologia: a cultura proexológica. 

Síntese. O grande favor assistencial prestado a alguém, em muitos casos, representa 

prestação no quadro da amortização evolutiva. Cada prestação pode significar a unidade da amor-

tização. 

Etiologia. A Etiologia, ou a causa mais profunda de qualquer categoria de amortização 

evolutiva, é sempre a melin ou, em última instância, a melex. 

Ambiguidade. A amortização evolutiva compõe a conduta-padrão de toda consciência 

ao cogitar da saída da interprisão grupocármica. 

Conformática. Na amortização evolutiva, o conteúdo do débito a ser pago é sempre 

prioritário perante a forma do modo de amortizar, resgatar ou quitar. 

Analogia. No universo da amortização evolutiva, o quitador – verdugo – e o credor – ví-

tima – são personalidades similares, tanto faz se seja homem ou mulher. 

Fatuística. Dentro das amortizações evolutivas de alto nível, merecem atenção os casos 

assistenciais das doações interfamiliares de órgãos, irrecusavelmente grupocármicas. Exemplo  

é o ocorrido em setembro de 1999, na Santa Casa de Misericórdia de Porto Alegre, no Rio Grande 

do Sul. O garoto paranaense H. B., de 12 anos de idade, portador de bronquiolite (inflamação dos 

bronquíolos), nem sequer podendo se deitar por ficar sufocado, teve os 2 pulmões substituídos 

por parte dos pulmões dos próprios pais. 

Sobrevida. Por serem adultos essas partes equivalem aos pulmões da criança. Há grande 

rejeição dos órgãos de doadores falecidos mesmo atendendo às características do organismo da 

criança. Com a doação interfamiliar a chance de sobrevida sobe a 75%. 

Acidentologia. Dentro do universo da Consciencioterapia, a quitação da conta-corrente 

grupocármica, por intermédio das amortizações evolutivas, tende a diminuir os acidentes de per-

curso pessoais ou a condição de accident proneness da conscin. 

Evoluciologia. Pela Conviviologia, ao eliminar as pendências interconscienciais, através 

das amortizações evolutivas, a conscin passa da condição de Homo sapiens bellicosus, ou Homo 

sapiens minor, para tornar-se o Homo sapiens fraternus, ou Homo sapiens major. 

Resgate. De acordo com a Cosmoeticologia, ninguém é desobrigado quanto ao resgate 

de dívida interconsciencial evolutiva, através das amortizações. Todos acabam ficando quites, 

apesar dos gravames ou agravantes existentes. 

Reconciliação. É sempre tolice, e imaturidade, o flagício ou flagelação, e sempre inteli-

gente, evolutivo, a reconciliação, no holopensene das amortizações evolutivas e da interassisten-

cialidade. 

Assistenciologia. O pedido de perdão e a assistência reparadora são medicamentos pro-

videnciais para os microuniversos das consciências. 

Intrafisicologia. Em função da Evoluciologia, a amortização evolutiva ou os pagamen-

tos a prazo, em certos casos, vida humana após vida humana, representam o meio mais cômodo  
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e, frequentemente, o único ou o último limite do possível, para o devedor resgatar o ato anticos-

moético perante outrem ou o grupúsculo evolutivo. O evoluciólogo, ou orientador evolutivo, de-

monstra isso claramente para a consciência merecedora. 

Errologia. Apoiada na Experimentologia, a consciência amortizadora tem sempre como 

pagar segundo a estrutura da amortização evolutiva, sendo infantilidade tentar repudiar a dívida 

ou cometer fraude ante a lei da ação e reação. 

Determinismologia. Segundo a Grupocarmologia, a lei do retorno estabelece de modo 

determinístico: todo débito interconsciencial antifraterno ou anticosmoético é amortizável, ou 

mais apropriadamente, será amortizado hoje ou amanhã, aqui ou acolá, inevitavelmente. 

Afinidade. A inseparabilidade grupocármica é inarredável até o nível da Transmigra-

ciologia, e ainda nas transmigrações conscienciais extraterrestes ocorrem movimentos de transla-

dos aos grupos. Os afins se atraem, mesmo de modo inconsciente ou involuntariamente. 

Agente. Os fatos evidenciam ser o agente de atuação, neste caso, o ene, a energia dos au-

topensenes das consciências. Depois vêm 3 condições críticas extremas: o arrependimento, o revi-

sionismo e o perdão congraçando as consciências anteriormente separadas. 

Quitação. Na Holocarmologia, os processos e as naturezas dos detalhes das amortiza-

ções evolutivas variam de maneira inimaginável, sendo ingenuidade e imaturidade supor ser toda 

dívida interconsciencial quitada exatamente na mesma categoria de moeda gerada pelo erro co-

metido. As moedas cosmoéticas ou grupocármicas, neste contexto, variam ao infinito, dependen-

do do câmbio grupocármico do momento evolutivo. 

Aforismo. Assim, o aforismo “quem com ferro mata, com ferro morre”, não corresponde  

à verdade dos fatos. Quem feriu com ferro, pode ser ferido até com a pena de pássaro ou a bomba 

atômica, dependendo das circunstâncias e das predisposições aos acidentes de percurso. 

Transparência. No contexto da Holomaturologia, quando a consciência elimina as 

autocorrupções, os agravantes na dívida interconsciencial não são confundidos com atenuantes. 

Vocação. Por meio da Intrafisicologia, encontramos conscins executando a própria 

amortização evolutiva, até sem ter autoconsciência plena do processo grupocármico, por mera in-

tuição, vocação ou instinto. Exemplo: Maria das Graças Marçal, 48 anos de idade, mãe de 9 fi-

lhos, nascida na Pedreira Padre Lopes, em Belo Horizonte, Minas Gerais, Brasil, catadora de ma-

teriais reaproveitáveis naquela capital. 

Asmare. Em 1990, essa moradora de rua fundou a Associação Papel, Papelão e Mate-

rial Reaproveitável (Asmare), contando, na ocasião, com 230 associados e beneficiando direta-

mente mais de 1.000 pessoas da comunidade. 

Prêmio. Essa líder comunitária somente aprendeu a ler e escrever em 1998 e esteve entre 

as vencedoras do Prêmio Claudia, em 1999, reconhecimento do trabalho assistencial da mulher 

brasileira. 

Macrossoma. Na área da Macrossomatologia, a extinção paulatina e completa da dívida 

interconsciencial, por meio das amortizações evolutivas, na ficha pessoal da consciex, é pré-re-

quisito para se obter o macrossoma. 

Timing. À vista da Paracronologia, o tempo é extremamente relevante quanto à libera-

ção da dívida para determinada consciência ou grupo evolutivo, ou seja: a amortização evolutiva 

é encarada com lucidez pela consciex intermissivista ao planejar a proéxis. 

Energossomatologia. Frente à Parapatologia, a conscin assediada cede energias cons-

cienciais (ECs) à consciex assediadora em função da afinidade energética, mas também devido às 

amortizações evolutivas em andamento, conforme o caso e as injunções evolutivas. 

Autodiscernimentologia. Diante da Paraprofilaxiologia, os recursos disponíveis para  

a realização da profilaxia das amortizações evolutivas permitem ao interessado, homem ou mu-

lher, não incidir na interprisão grupocármica empregando para isso autodiscernimento, Cosmo-

ética, lógica, sem qualquer interferência patopensênica. 

Não violência. Neste particular, a atitude mais inteligente é o ato de não rebater a vio-

lência, ou a Satyagraha, o movimento político, assentado no princípio de não violência, criado 

por Mohandas Karamchand Gandhi (1869–1948). 
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Resolução. A partir da Policarmologia, nenhuma amortização evolutiva fica, sem ser re-

solvida, na insolvência ou como dívida insolúvel. Tudo se resolve em tempo oportuno, atendendo 

às necessidades de todos. 

Morexologia. Quanto à Proexologia, a amortização evolutiva obviamente precede à ma-

xiproéxis, à moréxis e ao multicompléxis. 

Reciclagens. Como esclarece a Recexologia, a amortização evolutiva pode ser acelerada 

com enormes vantagens para todas as consciências envolvidas, através das reciclagens existen-

ciais capazes de aperfeiçoar o desenvolvimento das proéxis. 

Porções. As recéxis intensas e consecutivas funcionam ao modo de grandes porções,  

e não de pequenas parcelas, no conjunto das quotas de amortização evolutiva. 

 

Correlacionologia. Além dos assuntos tratados aqui, eis 12 temas, listados em ordem al-

fabética, apresentando relação com as amortizações evolutivas e podendo interessar a quem pes-

quisa o assunto com profundidade maior: 

01.  Acertos grupocármicos. 

02.  Agente do carma. 

03.  Ampliação do mundo pessoal. 

04.  Antifraternidade. 

05.  Antigrupalidade. 

06.  Arrependimento. 

07.  Assediador interconsciencial. 

08.  Autocrítica. 

09.  Estigmas grupocármicos. 

10.  Evoluciólogo. 

11.  Perdão. 

12.  Revisionismo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a amortização evolutiva, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

2.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

3.  Autopromoção  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

4.  Elencologia:  Grupocarmologia;  Neutro. 

5.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

6.  Intencionologia:  Holomaturologia;  Neutro. 

7.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

 

NÃO  RARO,  CADA  EXISTÊNCIA  INTRAFÍSICA, QUANTO   
À  PROGRAMAÇÃO  GRUPAL,  CORRESPONDE  A  ESPECÍ-
FICA  PARCELA  DA  AMORTIZAÇÃO  DENTRO  DA  ESTRU- 

TURA  DA  INTERPRISÃO  GRUPOCÁRMICA  PESSOAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vive bem consciente das próprias amortizações 

no holopensene da existência humana atual? Você age objetivando tal realidade evolutiva? 
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Filmografia  Específica: 

 

1.  A Corrente do Bem. Título Original: Pay It Forward. País: EUA. Data: 2000. Duração: 123 min. Gêne-

ro: Drama. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Espanhol; Inglês; & Português (em 
DVD). Direção: Mimi Leder. Elenco: Kevin Spacey; Helen Hunt; Haley Joel Osment; Jay Mohr; James Caviezel; & Jon 

Bon Jovi. Produção: Peter Abrams; Robert L. Levy; & Steven Reuther. Desenho de Produção: Leslie Dilley. Direção 

de Arte: Lawrence A. Hubbs. Roteiro: Leslie Dixon, baseado na obra de Catherine Ryan Hyde. Fotografia: Oliver 
Stapleton. Música: Thomas Newman. Montagem: David Rosenbloom. Cenografia: Peg Cummings. Efeitos Especiais: 

Industrial Light & Magic (ILM). Companhia: Warner Bros. Pictures; Bel Air Entertainment; & Tapestry Films. Sinopse: 

Professor de Estudos Sociais desafia os alunos para criarem algo capaz de mudar o mundo. O aluno Trevor McKinney 
resolve encarar o desafio e cria jogo onde as pessoas, ao receberem assistência, precisam retribuir a ajuda, auxiliando ou-

tras 3 pessoas. 
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